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Um segmento a conquistar
Ao colocar a faixa de isenção do IR 

em R$ 2.640, o presidente Lula tenta 
conquistar uma parcela da classe 
média que votou em Jair Bolsonaro. 
Virão outras medidas para atrair esse 
segmento do eleitorado.

Energia jogada fora
As medidas da Controladoria-Geral da 

União (CGU), tanto no quesito cartão de 
vacinação do ex-presidente Jair Bolsonaro 
quanto no ultimato para que o Exército 
apresente o relatório da investigação 
sobre manifestações políticas do general 
Eduardo Pazuello, preocupam aliados do 
presidente Lula. Muitos consideram que 
o governo perde tempo com questões 
acessórias, que alimentam discursos de 
ódio de parte a parte.

Veja bem
Na semana passada, Lula anunciou 

o novo salário mínimo, a ampliação da 
faixa de isenção do IR e o reajuste dos 
servidores. Colocar o cartão de vacina 
e Eduardo Pazuello na roda, ao mesmo 
tempo, dividiu holofotes.

Muda o samba
A avaliação de muitos líderes, em 

conversas reservadas, é de que o PT 
ainda não entendeu que é preciso 
pacificar o país. Dentro dos partidos de 
centro, por exemplo, a impressão é de 
que os petistas estão mais preocupados 
em “limpar” a própria biografia.

A aposta deles
Nos poucos dias de funcionamento do 

Congresso, os políticos aliados voltaram 
as atenções ao ministro da Casa Civil, 
Rui Costa. Muitos dizem que é ali que as 
coisas se resolvem.  

Governo vai 
segurar recursos

Pelo cronograma mensal de liberação 
de recursos fixado pelo governo para este 
ano, os parlamentares podem se preparar: 
as emendas ao Orçamento só vão jorrar 
no final do ano. Essa é a conclusão dos 
políticos depois de analisarem o decreto 
de programação orçamentária de 2023. 
A avaliação feita pelo Instituto Fiscal 
Independente (IFI) mostra, por exemplo, que, 
o governo manterá as liberações em baixa até 
outubro e, só então, é que os desembolsos 
devem aumentar. No ano passado, segundo o 
IFI, essa execução foi mais uniforme.

No governo, porém, muita gente diz 
que a programação está diretamente 
relacionada a dois pontos: primeiro, 
o governo precisa de um tempo para 
ver o que consegue enxugar de gastos, 
cuidar de recompor vários programas 
para, depois, mais para o final do 
ano, conseguir atender as chamadas 
despesas discricionárias. Falta combinar, 
porém, com os parlamentares, que se 
acostumaram com o toma lá dá cá e 
estão cansados de ficar na fila de fim de 
ano nos gabinetes do Planalto.

CURTIDAS

Ajufe vai a Haddad/ O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, recebeu 
representantes da diretoria da Associação 
dos Juízes Federais do Brasil (Ajufe). O 
presidente da entidade, Nelson Alves, e 
os presidentes das associações regionais 
conversaram com Haddad sobre o excesso 
de processos na via judicial, com destaque 
para as matérias previdenciárias, assim 
como a possível colaboração do Executivo 
ao Judiciário para a redução desse 
contingente processual.

A direita se mexe/ Jair Bolsonaro 
não volta ao Brasil na primeira semana 
de março. Estará em Washington, 
na Conferência de Ação Política 
Conservadora (CPAC), com Donald 
Trump. “A direita está viva e tem muita 
chance de voltar ao governo em vários 
países”, diz o deputado Eduardo 
Bolsonaro, que passa o carnaval nos 
Estados Unidos, visitando o pai.

Lá e cá/ Com a conta do PL liberada 
depois do pagamento da multa imposta 
pelo Tribunal Superior Eleitoral, os 
bolsonaristas querem aproveitar o início 
de março para fazer a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro rodar o país.

Enquanto isso, na sala da Justiça.../ 
O ministro Flávio Dino (foto) foi passar 
o carnaval no Maranhão. Mas não ficará 
só na folia. Estava prevista uma visita 
ao porto de Itaqui, com o ministro de 
Portos, Márcio França. 
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2ª EDIÇÃO

28/02
Das 14h às 18h

AO VIVO NAS REDES SOCIAIS
E YOUTUBE DO CORREIO

O patrimônio cultural de Brasília será o tema da segunda
edição do evento Entre os Eixos do DF: quem ama preserva.
No formato de debate, o Correio Braziliense contará com a

curadoria de especialistas e profissionais de diferentes
segmentos.

Anote na agenda:
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